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1 Introdução 

As Eleições 2018 ocorrerão no dia 07 de outubro em primeiro turno e, em segundo 

turno, no dia 28 de outubro. 

Neste contexto, esta Nota Técnica tem por objetivo identificar as condições 

operativas que poderão ocorrer nos dias das Eleições 2018, estabelecer diretrizes 

a serem seguidas pelo ONS e pelos agentes de Geração, Transmissão e 

Distribuição, visando prover o SIN de um grau adicional de segurança operativa. 

Para tal, serão estabelecidas medidas especiais tanto para o controle da tensão, 

quanto para o carregamento das interligações entre subsistemas e troncos de 

suprimento aos principais centros de carga.  
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2 Objetivo 

Em consonância com a Resolução nº 001/2005 do CMSE, que determina que o 

ONS deverá propor medidas especiais de segurança a fim de garantir o 

suprimento de energia elétrica em situações decorrentes de eventos de grande 

relevância, esta Nota Técnica apresenta medidas complementares para assegurar 

a operação do Sistema Interligado Nacional – SIN, com grau adicional de 

segurança, durante o período das Eleições 2018. 

Cabe registrar que esta Nota Técnica analisa as condições operativas do SIN para 

o período das 17h00min do dia 06 de outubro de 2018 (sábado) às 07h00min do 

dia 08 de outubro de 2018 (segunda-feira) e das 17h00min do dia 27 de outubro 

de 2018 (sábado) às 07h00min do dia 29 de outubro de 2018 (segunda-feira), no 

horário de Brasília. 

Neste documento são elencados os resultados das análises para as condições de 

atendimento às interligações e às áreas específicas, que durante as Eleições 2018 

requerem atenção especial, para as quais são propostas medidas adicionais de 

segurança. Para as demais áreas do SIN, as medidas operativas vigentes são 

suficientes. A seguir são apresentadas as áreas analisadas: 

 Interligações Regionais; 

 Região Sul;  

 Região Sudeste; 

 Região Norte; 

 Região Nordeste; 

 Região Centro–Oeste. 
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3 Conclusões  

Para o mês de outubro de 2018, quando ocorrerão as Eleições 2018, destacam-

se as seguintes conclusões: 

 Não são previstos problemas de controle de tensão, nem tampouco de 

carregamento, em condição normal de operação, nas instalações e 

equipamentos da rede de operação. 

 Quanto ao atendimento às cargas, considerando padrões de segurança 

diferenciados, critério N-2, as mesmas serão em sua maior parte atendidas 

mediante implementação de medidas operativas efetuadas através de 

despacho térmico, restrição energética, transferência de carga e utilização de 

Sistemas Especiais de Proteção (SEP) que efetuam corte de carga seletivo, à 

exceção de subestações que são supridas de forma radial por circuito duplo.  
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4 Diretrizes gerais para prover segurança adicional ao SIN 

Os procedimentos relacionados abaixo estabelecem as diretrizes que deverão ser 

seguidas no período definido para preservar a segurança do SIN.  

4.1 Relacionados às intervenções no SIN 

As intervenções em instalações e equipamentos da rede de operação do Sistema 

Interligado não deverão ser realizadas no período das 00h00min do dia 06 

(Sábado) às 07h00min do dia 08 de outubro de 2018 (Segunda-feira) e das 

00h00min do dia 27 (Sábado) às 07h00min do dia 29 de outubro de 2018 

(Segunda-feira), no horário de Brasília. 

Excetuam-se os serviços de caráter inadiável em equipamentos ou instalações de 

transmissão e geração, considerando-se a preservação de vidas humanas, a 

integridade dos equipamentos e a segurança do SIN ou aquelas intervenções de 

caráter sistêmico que irão agregar segurança adicional para a operação do SIN.  

Recomenda-se aos agentes de Distribuição que adotem políticas e diretrizes 

análogas. 

 

4.2 Relacionados à operação das Interligações Regionais 

De modo a prover segurança adicional ao SIN, para o período das 17h00min do 

dia 06 de outubro de 2018 (sábado) às 07h00min do dia 08 de outubro de 2018 

(segunda-feira) e das 17h00min do dia 27 de outubro de 2018 (sábado) às 

07h00min do dia 29 de outubro de 2018 (segunda-feira), no horário de Brasília, 

deverão ser praticadas as seguintes diretrizes: 

 Programar e operar o sistema de 765kV segundo o critério N-3 em todos os 

trechos desse tronco.  

 Programar e operar o Elo de Corrente Contínua de Itaipu limitado a 3.500 MW. 

Cabe ressaltar que nesse período, o Elo CC deverá ser programado com 6 ou 

7 conversores com o intuito de otimizar a absorção de potência reativa dos 

síncronos de Ibiúna.  

 Programar e operar o Elo de Corrente Contínua Xingu - Estreito limitado em 

1.400 MW, no sentido do fluxo de potência da SE Xingu para a SE Estreito. Este 

limite se faz necessário para restringir o corte de máquinas na UHE Belo Monte 

a 1 unidade geradora quando de perda do Bipolo, associado a um FNS inferior 
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a 2.000 MW. Permanecem válidos todos os condicionantes para a restrição do 

despacho nesse Elo conforme instruções vigentes. 

 Programar e operar os Bipolos do Madeira limitados em 2.100 MW de forma a 

se evitar sobrecarga inadmissível no Polo remanescente em caso de 

contingência, para operação apenas com um Bipolo.  

 Programar e operar o Back-to-Back de Coletora Porto Velho limitado em 

200 MW. 

 Programar e operar o somatório de geração na UHE Teles Pires e UHE São 

Manoel limitado em 1.200 MW para evitar a atuação do Esquema de Corte de 

Geração nessas UHE para perda simples de linha de transmissão em 500kV, 

inclusive com rede alterada.  

 Dentre os critérios de segurança diferenciados para a Eleição 2018, o de perda 

dupla na interligação Norte/Sudeste consiste em adotar limites tais que a perda 

dupla de circuitos paralelos ao longo desta interligação não implique em 

sobrecarga superior a 30% nos capacitores série desta interligação. Programar 

e operar conforme valores descritos: 

 Fluxo Norte – Sul (FNS) < 1.700 MW 

 Fluxo Colinas – Miracema F(CO-MC) < 1.700 MW 

 Fluxo Miracema – Gurupi F(MC-GU) < 1700 MW 

 Somatório Fluxo Imperatriz - Colinas / Itacaiúnas - Colinas  

F(IT-IZ-CO) < 1.700 MW 

 

 Programar e operar o Recebimento pela Região Nordeste (RNE) limitado entre 

-3.000 MW e 3.000 MW para que a interligação Norte/Nordeste suporte perdas 

duplas de linhas de transmissão em 500kV. 

 Programar e operar o Fornecimento pela Região Sul (FSUL) limitado a 

4.000 MW. 
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4.2.1 Relacionados aos Intercâmbios Internacionais 

A operação de importação ou exportação de energia para Argentina , via C. F. 

Garabi I e II ou C. F. de Uruguaiana, ou para o Uruguai, via C. F. Rivera ou C.F. 

Melo, poderá ser realizada desde que em consonância com as diretrizes 

atualmente vigentes. 

4.3 Relacionados ao controle de tensão 

 Os fluxos nas interligações deverão ser controlados em valores 

consideravelmente inferiores aos limites de confiabilidade. Entretanto esses 

fluxos não poderão ser programados em valores muito reduzidos, no sentido de 

evitar a abertura de circuitos para o controle da tensão. 

 Manter o Fluxo de Potência da SE Ivaiporã para a SE Itaberá – FSE, 

preferencialmente, em valores acima de 3.000 MW, para minimizar a 

necessidade de abertura de circuitos para controle de tensão e prover este 

tronco de segurança adicional em caso de contingências. 

 Para auxiliar no controle de tensão sistêmico, o Elo de Corrente Contínua de 

Itaipu deverá operar com 6 ou 7 conversores.  

 Para evitar a abertura de circuitos que suprem os principais centros de carga, 

também deverá ser controlado o carregamento desses troncos de transmissão.  

 As ações de controle da tensão deverão ser coordenadas de modo que os 

agentes de distribuição possam minimizar as manobras em bancos de 

capacitores e reatores, bem como as manobras nos tapes dos transformadores 

que operam no modo manual.   
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5 Recomendações 

Tendo em vista os aspectos mencionados nesse documento e visando prover 

segurança adicional para a operação do SIN, no período das Eleições 2018, 

recomenda-se: 

5.1 Aos Agentes de Geração, Transmissão e Distribuição 

 Não deverão ser programadas intervenções, com ou sem desligamento, em 

instalações de geração e transmissão, durante o período de operação especial.  

 A liberação de intervenções em unidades geradoras ficará sujeita a avaliação 

técnica do ONS. 

 Manter disponíveis e em operação normal os equipamentos das instalações de 

usinas, subestações e linhas de transmissão integrantes da Rede de Operação. 

 Para as instalações tele-assistidas, assegurar o seu pronto atendimento em 

caso de necessidade. 

 Estabelecer esquema especial para as turmas de manutenção.  

 Sempre que possível, adotar procedimentos para assegurar um grau de 

segurança adicional em sua rede.  

 

 

  



 

ONS 

NT-0111/2018 - DIRETRIZES PARA A OPERAÇÃO DO SISTEMA INTERLIGADO NACIONAL (SIN) 
DURANTE AS ELEIÇÕES 2018 12 / 47 

 

6 Diretrizes Operativas a Serem Adotadas Por Regiões 

As diretrizes descritas nesta Nota Técnica referem-se ao período das 17h00min 

do dia 06 de outubro de 2018 (sábado) às 07h00min do dia 08 de outubro de 2018 

(segunda-feira) e das 17h00min do dia 27 de outubro de 2018 (sábado) às 

07h00min do dia 29 de outubro de 2018 (segunda-feira), no horário de Brasília. 

Ressalta-se que uma atenção especial deve ser dada para o controle de tensão 

neste período, uma vez que a operação considerando critério de segurança para 

atendimento a perdas múltiplas nas principais interligações elétricas do SIN, 

associadas aos montantes de cargas baixas, próximas da mínima, poderá levar à 

necessidade da abertura de linhas.  
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6.1 Região Sul 

6.1.1 Sistema de 525 kV 

A figura a seguir apresenta o detalhamento do Sistema de 525 kV da região Sul. 

Figura 6-1: Mapa Geoelétrico do Sistema de 525 kV da Região Sul 

 

 

Considerando a operação em critério de N-3 para o tronco de 765 kV, não se 

verifica a necessidade de restrições adicionais ao intercâmbio Sul – Sudeste. 
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Recomenda-se manter todas as unidades geradoras disponíveis sincronizadas, 

mesmo que operando como compensador síncronos. 

 

6.1.2 Área Rio Grande do Sul 

A figura a seguir apresenta o sistema de transmissão de atendimento ao estado 

do Rio Grande do Sul. 

Figura 6-2: Mapa Geoelétrico da Área Rio Grande do Sul  

 

 

A seguir são listadas as ações e medidas de segurança adicionais para o estado 

do Rio Grande do Sul: 

1) A fim de evitar corte de carga por subtensão na região metropolitana de Porto 

Alegre quando de perdas simples e duplas no sistema de 525 kV que atende ao 

estado do Rio Grande do Sul pertencentes às lógicas 1 e 2 do Esquema de 
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Controle de Emergência, desse estado, durante o período de vigência das 

diretrizes para as Eleições 2018, recomenda-se: 

- Manter o Fluxo para o Rio Grande do Sul (FRS) inferior a 4000 MW e manter a 

tensão no 525 kV de Gravataí superior a 530 kV. 

2) A perda dupla das LT 230 kV Atlântida 2 – Gravataí 3 e LT 230 kV Atlântida 2 – 

Osório 2 provocará o corte das cargas atendidas pela SE Atlântida 2 em montantes 

de até 70 MW em carga pesada, 60 MW em carga média e de até 45 MW em carga 

leve e mínima.  

Segundo informações da CEEE-D é possível transferir até 35 MW em carga 

pesada, 30 MW média e 26 MW em carga leve e mínima, referente às cargas 

atendidas a partir da subestação Atlântida 2, para a SE Osório 1 através do sistema 

de 69kV.  

Para atendimento das cargas subestações Atlântida, Arroio do Sal, Capão Novo, 

Terra de Areia e Torres, há necessidade de utilização da barra de 69kV da 

subestação Atlântida 2. Nesse caso deve-se ajustar a tensão na barra de 69kV da 

SE Osório 2 em 72,5kV durante esse atendimento. 

3) A perda dupla das LT 230 kV Cidade Industrial – Polo Petroquímico e LT 230 kV 

Nova Santa Rita – Polo Petroquímico provocará: 

- Afundamento de tensão generalizado na região de Polo Petroquímico, ficando 

sujeitos a corte de carga por subtensão montantes de até 270 MW, 

predominantemente de consumidores industriais, das cargas atendidas a partir da 

SE Polo Petroquímico.  

 Ocorrendo o retorno de algum dos circuitos de 230 kV é possível atender 

toda a carga interrompida. 
 

 Não ocorrendo o retorno de nenhum dos circuitos de 230 kV, mesmo após 

as ações corretivas contidas nos procedimentos vigentes, poderá ser 

necessário manter um corte de carga de até 140 MW de consumidores 

industriais. 

Os procedimentos vigentes, acrescidos das diretrizes específicas para a operação 

do Rio Grande do Sul durante as Eleições 2018, são suficientes para atendimento 

do controle de tensão e carregamento em rede completa e em condição de 

emergência. 
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6.1.3 Área Santa Catarina 

A figura a seguir apresenta o sistema de transmissão de atendimento ao estado de 

Santa Catarina. 

Figura 6-3: Mapa Geoelétrico da Área Santa Catarina 

 

 

A seguir são listadas as ações e medidas de segurança adicionais para o estado 

de Santa Catarina: 

1) A fim de evitar/minimizar o corte de carga no sul de Santa Catarina quando da 

contingência dupla das LT 230 kV Forquilhinha – Siderópolis e LT 230 kV 

Forquilhinha – Lajeado Grande, recomenda-se manter configuração mínima no 

Complexo Jorge Lacerda conforme a tabela a seguir. 
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Tabela 1: Configuração mínima no Complexo Jorge Lacerda 

Carga Pesada (1)  

1P+1M+2G+1GG ou 2P+2G+1GG ou 2M+2G+1GG ou 2P+2M+1G+1GG 

Carga Média 

2P+1M+2G ou 1P+2M+2G ou 2P+1M+1GG ou 1P+2M+1GG ou 1G+1GG  

Carga Leve e Mínima 

1P+1G ou 1M+1G ou 1GG ou 2G 

  

Adicionalmente, recomenda-se: 

- Operar com a tensão no 69 kV da SE Siderópolis, dentro do possível, no limite 

superior da faixa operativa recomendada para o período. 

- Solicitar à Celesc ligar o maior número possível dos bancos de capacitores da 

distribuição na região de Siderópolis e Forquilhinha, principalmente nas SE 69 

kV Ermo, Araranguá, Forquilhinha, Maracajá e Sombrio. 

- Elevar a tensão no 230 kV das SE J. Lacerda B, Biguaçu e Blumenau. 

(1) Em carga pesada poderá ocorrer corte de carga por subtensão de até 20 MW 

nas SE 69 kV Sombrio, independente da configuração da UTE Jorge Lacerda. 

Após as ações corretivas é possível recompor toda a carga e recuperar o perfil 

de tensão da região afetada. 

 

2) Para fazer frente a perda dupla das LT 230 kV Abdon Batista / Lages C1 e C2 

evitar o corte de carga por subtensão na região de Lages e Rio do Sul, 

recomenda-se durante os períodos de carga Pesada e Média: 

- Operar com a tensão no 138 kV das SE Campos Novos, Gaspar 2, Jorge 

Lacerda e Videira 2, dentro do possível, no limite superior da faixa operat iva 

recomendada para o período. 

- Sobreexcitar as unidades geradoras em operação da UHE Salto Pilão. 

- Solicitar à Celesc ligar o maior número possível dos bancos de capacitores da 

distribuição na região de Lages e Rio do Sul. 

Os procedimentos vigentes, acrescidos das diretrizes específicas para a operação 

de Santa Catarina durante as Eleições 2018, são suficientes para atendimento do 

controle de tensão e carregamento em rede completa e em condição de 

emergência. 
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6.1.4 Área Paraná 

A figura a seguir apresenta o sistema de transmissão de atendimento ao estado do 

Paraná. 

Figura 6-4: Mapa Geoelétrico da Área Paraná 

 

 

A seguir, são listadas as ações e medidas de segurança adicionais para o estado 

do Paraná:                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             

A fim de evitar sobrecarga inadmissível nas LT 230 kV Gralha Azul – Repar e 

LT 230 kV Repar – D. I. São José dos Pinhais na perda dupla das LT 230 kV 

Gralha Azul – Campo Comprido e Gralha Azul – Umbará, recomenda-se limitar a 

geração máxima da UTE Araucária em 380 MW. 

Os procedimentos vigentes, acrescidos das diretrizes específicas para a operação 

do Paraná durante as Eleições 2018, são suficientes para atendimento do controle 

de tensão e carregamento em rede completa e em condição de emergência.  
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6.2 Região Sudeste 

6.2.1 Área São Paulo 

A figura a seguir apresenta o sistema de 345 kV de suprimento às cargas da região 

da Grande São Paulo. 

Figura 6-5: Diagrama Unifilar da Área São Paulo 

 

 

Para garantir segurança adicional e auxiliar no controle de tensão da área São 

Paulo durante as Eleições 2018, deverão ser adotadas as medidas operativas 

elencadas a seguir: 

• Comutar os tapes dos transformadores 765/500 kV e 765/345 kV da SE Tijuco 

Preto, 500/440 kV da SE Araraquara 2, 500/345 kV da SE Ibiúna, 500/440 kV da 

SE Taubaté, 500/440 kV da SE Ribeirão Preto, 525/440 kV da SE Assis, 

500/345 kV da SE Estreito, 500/345 kV da SE Campinas e 500/345 kV da SE 

Poços de Caldas de forma a reduzir a tensão nas redes de 765 kV e 500 kV. 
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• Comutar os tapes dos TR de 440/345 kV das SE Santo Ângelo e Embu-Guaçu 

no sentido de reduzir as tensões na rede de 440 kV. 

• Atuar na tensão de excitação das usinas conectadas nas malhas de 500 kV, 

440 kV, 345 kV e 230 kV da área São Paulo para controlar a tensão no limite 

inferior da faixa, sem violação da capacidade de absorção de reativo das unidades 

geradoras. 

• Manter os síncronos da SE Ibiúna, SE Tijuco Preto e SE Santo Ângelo próximo 

a zero de absorção/geração de potência reativa. 

• Explorar os demais recursos de tensão disponíveis no 500kV, 440 kV e 345 kV 

e 230 kV, energizando reatores manobráveis disponíveis e desligando os bancos 

de capacitores, principalmente da SE Tijuco Preto 345 kV. 

As contingências duplas listadas abaixo implicam na interrupção total de 

fornecimento, com cortes de carga da ordem de 250 MW a 800 MW, sem geração 

térmica que altere essa condição. Neste caso, recomenda-se que a AES-

Eletropaulo e a EDP São Paulo efetuem remanejamento de carga via sistema de 

subtransmissão de 88 kV, no pós-contingência. 

 Perda dupla da LT 230 kV Centro CTT – Centro (cabos subterrâneos); 

 Perda dupla da LT 230 kV Anhanguera – Centro CTT; 

 Perda dupla da LT 230 kV Edgard de Souza – Pirituba; 

 Perda dupla da LT 345 kV Leste – Ramon Rebert Filho; 

 Perda dupla da LT 345 kV Guarulhos – Norte; 

 Perda dupla da LT 345 kV Norte – Miguel Reale; 

 Perda dupla da LT 345 kV Interlagos – Piratininga II;  

 Perda dupla da LT 345 kV Baixada Santista – Sul e LT 345 kV Sul – Embu 

Guaçu.  
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6.2.2 Área Rio de Janeiro/Espírito Santo 

As figuras, a seguir, apresentam respectivamente os diagramas geoelétricos dos 

sistemas de atendimento aos estados do Rio de Janeiro e do Espírito Santo.  

Figura 6-6: Diagrama Unifilar do Sistema de Atendimento ao Estado do Rio de Janeiro 
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Figura 6-7: Diagrama Unifilar do Sistema de Atendimento ao Estado do Espírito Santo 

 

 

A Light informou que vai manter a seguinte topologia na sua malha de 138kV nos 

períodos de operação especial: 

 LT 138kV Cascadura – São José C1 e C2 fechados em ambos terminais; 

 LT 138kV Cascadura – Nova Iguaçu C1 e C4 abertos no terminal de 

Cascadura e fechados no terminal de Nova Iguaçu; 

  SE Cascadura: barras 1P e 1R da interligadas pelos disjuntores 624 e 1238. 

Para garantir segurança adicional à área Rio de Janeiro/Espírito Santo durante as 

Eleições 2018 e viabilizar o controle de tensão, recomenda-se: 

 Se possível, manter o FRJ acima de 2.500 MW, observando a ordem de 

mérito das usinas e as restrições de despachos e inequações 

recomendadas neste estudo. 

 Evitar a abertura de linhas de 500 kV para controle de tensão. 
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 Minimizar fluxo de potência reativa nas transformações 500/138kV de 

Grajaú, Zona Oeste, São José e Nova Iguaçu, na transformação 500/345kV 

de Adrianópolis e nas transformações 345/138kV de Adrianópolis, Campos 

e Vitória. 

 Para que o sistema suporte a perda da LT 345kV Adrianópolis – Macaé e 

a perda da LT 345kV Adrianópolis – Venda das Pedras, sem necessidade 

de atuação de esquema, monitorar a seguinte inequação: 

F(AD-MC) + F(AD-VP) < 600MW 
 

 Para que o sistema suporte a perda da LT 345kV Adrianópolis – Macaé e 

a perda da LT 345kV Macaé – Venda das Pedras, programar e manter nos 

períodos: 

   UTE Norte Fluminense + UTE Mario Lago > 800MW 
 

 Para que o sistema suporte a perda da transformação 500/138kV de Nova 

Iguaçu, sem necessidade de atuação dos estágios de corte de carga do 

esquema, programar e manter nos períodos: 

 
  UHE Nilo Peçanha + UHE Fontes + UHE Pereira Passos +  

UTE B. Lima Sobrinho > 400MW 

 De forma minimizar o corte de carga por atuação de esquema numa 

eventual Perda Dupla na SE São José ou na SE Grajaú, a chave 43 

BAYPASS da SE Cascadura deverá ser mantida na posição FECHADA. 

 Para mitigar as consequências da perda dupla na SE São José (LT 500kV 

Adrianópolis – São José e LT 500kV Nova Iguaçu – São José), programar 

e manter:  

UTE Governador Leonel Brizola > 800MW (maximizar) 

Dependendo das condições do sistema, mesmo adotando os despachos 

indicados, poderá haver atuação dos 3 primeiros estágios do Esquema de 

Perda Dupla na SE São José, que efetuam corte de carga na região 

metropolitana do Rio de Janeiro e levam a perda de carga por subtensão 

na região serrana. Por esse motivo a redução de despacho na UTE 

Governador Leonel Brizola deve ser o último recurso a ser adotado 

para controle de FRJ. 
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 Para mitigar as consequências da perda dupla na SE Grajaú (LT 500kV 

Adrianópolis – Grajaú e LT 500kV Grajaú – Nova Iguaçu), programar e 

manter nos períodos: 

 Fluxo no Defasador de Angra + UTE Santa Cruz > 450MW 
 

Dependendo das condições do sistema, poderá haver atuação dos 3 

primeiros estágios do Esquema de Perda Dupla na SE Grajaú, que efetuam 

corte de carga na cidade do Rio de Janeiro (1º estágio: Aldeia Campista, 

Leopoldo, Mangueira, Uruguai / 2º estágio: Major Vaz, Leblon, Humaitá e 

Metro Botafogo 1 / 3º estágio: executa by-pass na SE Cascadura, sem corte 

de carga).  
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6.2.3 Área Minas Gerais/Paranaíba 

A figura a seguir apresenta a atual configuração do sistema de suprimento a região 

metropolitana de Belo Horizonte.  

Figura 6-8: Diagrama Unifilar da Região Metropolitana de Belo Horizonte 

 

  

Para garantir segurança adicional à área metropolitana de Belo Horizonte durante 

as Eleições 2018, deverão ser adotadas as medidas operativas elencadas a 

seguir: 

 Recomenda-se limitar o fluxo Minas Gerais (FMG) em valor igual ou 

inferior a 6.000 MW, para prover segurança adicional e mitigar as 

consequências da perda dupla da LT 500 kV Bom Despacho 3 – Neves 1. 
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6.3 Região Norte 

Os procedimentos vigentes garantem segurança das seguintes áreas: Pará, 

Tocantins, Tramoeste, Macapá e Roraima. 

 

6.3.1 Área Manaus  

A figura a seguir apresenta o diagrama unifilar da área Amazonas. 

Figura 6-5: Diagrama Unifilar da Área Amazonas 

 

 

Para garantir segurança adicional à área Manaus durante as Eleições 2018, 

recomenda-se manter reserva de potência na UHE Balbina e manter, pelo menos, 

4 UGs sincronizadas nesta usina 

Manter a UG3 da UHE Belo Monte como compensador síncrono, para auxiliar no 

controle de tensão da área Manaus/Macapá, bem como da interligação 

Tucuruí/Macapá/Manaus. 
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Se as condições hidrológicas permitirem , buscar manter uma máquina como 

gerador em Belo Monte para segurança adicional da área Manaus. 

Em função do balanço carga/geração nos subsistemas Mauá e Manaus, poderá 

haver corte de carga quando de contingência dupla no sistema de suprimento em 

230 kV. 

Não existe restrição para a operação em testes da UTE Mauá 3.  

6.3.2 Área Acre/Rondônia 

A figura a seguir apresenta o diagrama unifilar da área Acre/Rondônia. 

Figura 6-10: Mapa Geoelétrico da Área Acre/Rondônia 

 

 

Para garantir segurança adicional à área Acre/Rondônia durante as Eleições 2018, 

deverão ser adotadas as medidas operativas elencadas a seguir: 

  Programar e operar o fornecimento/recebimento pela região do 

Acre/Rondônia em valores menores ou iguais a 150 MW. 
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6.4 Região Centro-Oeste 

Os procedimentos vigentes garantem segurança da seguinte área: Mato Grosso.  

6.4.1 Área Mato Grosso do Sul 

A figura a seguir apresenta o sistema de transmissão de atendimento ao estado 

de Mato Grosso do Sul. 

Figura 6-11: Mapa Geoelétrico da Área Mato Grosso do Sul 

 

 

A seguir, são listadas as ações e medidas de segurança adicionais para o estado 

do Mato Grosso do Sul:                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             
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A Energisa MS informou que vai manter a seguinte topologia na sua malha de 

138kV nos períodos de operação especial para as Eleições 2018: 

 Fechamento dos dois circuitos da LT 138 kV Campo Grande Imbirussú – 

Aquidauana.  

 Fechamento da LT 138 kV C. G. Assis Scaffa – Sidrolândia. 

 Fechamento da LT 138kV Jupiá – Mimoso C.2 e C.4. 

Os procedimentos vigentes, acrescidos das diretrizes específicas para a operação 

do Mato Grosso do Sul, são suficientes para atendimento do controle de tensão e 

carregamento em rede completa e em condição de emergência. 
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6.4.2 Área Goiás/Distrito Federal  

A figura a seguir apresenta a atual configuração do sistema de suprimento a área 

Goiás/Distrito Federal.  

Figura 6-12: Diagrama Unifilar da Área Goiás/Distrito Federal 

 

 

O atual sistema de suprimento à região metropolitana de Brasília suporta todas as 

contingências simples e duplas de linhas de transmissão, para as condições 

previstas. 
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A contingência do TR1 ou TR2 230/138 kV da SE Xavantes poderá acarretar 

sobrecarga inadmissível no TR3 da referida subestação, implicando em corte de 

carga na capital Goiânia por atuação de SEP de até 100 MW. 
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6.5 Região Nordeste 

6.5.1 Área Maranhão 

A figura a seguir apresenta a atual configuração do sistema de suprimento a área 

Maranhão.  

Figura 6-13: Mapa Geoelétrico da Área Maranhão 

 

 

 

A malha de 500 kV de suprimento a região Metropolitana de São Luís, opera 

segundo critério N-1, ou seja, suporta, sem perda de carga, contingências simples. 

Para garantir segurança adicional à área Maranhão durante as Eleições 2018 em 

caso de contingência dupla da LT 500 kV Miranda II - São Luís II, evitando corte 

de carga na região metropolitana de São Luís (Atuação do Esquema de corte de 

carga para a perda dupla de circuitos entre Miranda II e São Luís II), a UTE Porto 
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do Itaqui deverá ser despachada e a seguinte inequação deve ser monitorada e 

controlada: 

∑ (LT 230 kV LD-MR + LT 500 kV MR-LD C1 + LT 500 kV MR-LD C2) ≤ 225 MW 

Onde:  

 LT 230 kV LD-MR = Fluxo de potência ativa na LT 230 kV São Luís II – Miranda 

II, no sentido de Miranda II para São Luis II, lido na SE Miranda II  

 LT 500 kV MR-LD C1 = Fluxo de potência ativa na LT 500 kV Miranda II – São 

Luís II C1, no sentido de Miranda II para São Luis II, lido na SE Miranda II 

 LT 500 kV MR-LD C2 = Fluxo de potência ativa na LT 500 kV Miranda II – São 

Luís II C2, no sentido de Miranda II para São Luis II, lido na SE Miranda II  

O controle da inequação é efetuado através da geração da UTE Porto do Itaqui. 

Para cada aumento de 10 MW, haverá uma redução de 10 MW na inequação. 
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6.5.2 Área Oeste 

A figura a seguir apresenta o diagrama unifilar da área Oeste do subsistema 

Nordeste. 

Figura 6-14: Mapa Geoelétrico da Área Oeste do subsistema Nordeste 

 

 

Durante as Eleições 2018, para a área Oeste deverão ser adotadas medidas 

operativas descritas a seguir: 

 Perda dupla das LT 230 kV Teresina – Teresina II  

Em caso de contingência do circuito duplo de 230 kV Teresina – Teresina II, 

haverá afundamento de tensão nos regionais de Teresina, Piripiri e Coelho Neto 

(MA). 

Para que o sistema atenda esta contingência sem perda de carga e sem 

carregamentos inadmissíveis em equipamentos deverão ser adotados os 

seguintes procedimentos: 

 Energizar o maior número possível de bancos de capacitores e desligar 

reatores das SE Teresina e Piripiri, bem como manter desenergizados os 

reatores de linha das LT 230 kV Boa Esperança – Teresina. 

 Energizar, se possível, o banco de capacitor 230 kV da SE Peritoró. 



 

ONS 

NT-0111/2018 - DIRETRIZES PARA A OPERAÇÃO DO SISTEMA INTERLIGADO NACIONAL (SIN) 
DURANTE AS ELEIÇÕES 2018 35 / 47 

 

 Manter o mais elevado possível a tensão no 230 kV da SE Presidente Dutra.  

 Além disso elevar a tensão no 230 kV das SE Boa Esperança e Sobral III 

para o valor mais alto possível. 

 De forma a evitar carregamento da LT 230 kV Ibiapina II / Piripiri acima do 

limite de curta duração em caso da referida contingência, controlar a 

seguinte inequação: 

                          F(IBD-PRI)+0,24F(TSD-TSA C1+C2) < 230 MW 

Onde: 

F(IBD-PRI) – Fluxo de potência ativa na LT 230 kV Ibiapina II / Piripiri, lido 

na SE Ibiapina II. 

F(TSD-TSA C1+C2) – Somatório dos fluxos de potência ativa nas LTs 230 

kV Teresina II / Teresina C1 e C2, lido na SE Teresina II.  

O controle deve ser realizado através de redução de geração conectada à 

SE Ibiapina II. Para cada 100 MW reduzidos espera-se uma redução de cerca 

de 25 MW na inequação. 

 

 Perda LT 230 kV Teresina – Piripiri  

 

 De forma a evitar carregamento da LT 230 kV Ibiapina II / Sobral II acima do 

limite de curta duração em caso da referida contingência, controlar a 

seguinte inequação: 

                           F(PRI-TSA)+F(IBD-SBD) < 230 MW 

  Onde: 

  F(PRI-TSA) – Fluxo de potência ativa na LT 230 kV Piripiri / Teresina, lido na 

SE Piripiri. 

 F(IBD-SBD) – Fluxo de potência ativa na LT 230 kV Ibiapina II / Sobral II, lido 

na SE Ibiapina II. 

 O controle deve ser realizado através de redução de geração conectada à 

SE Ibiapina II. Para cada 100 MW reduzidos espera-se uma redução de 

cerca de 100 MW na inequação. 
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 Perda dupla das LT 230 kV Teresina II – Teresina III  

Em caso de contingência do circuito duplo de 230 kV Teresina II – Teresina III, 

ocasionará interrupções de carga na capital Teresina, de até 120 MW. Não há 

geração térmica que mude esta condição. 

Durante os períodos definidos nas diretrizes da Nota Técnica, caberá ao agente 

de distribuição avaliar as possibilidades de transferência prévia de carga e/ou 

ações que agilizem os possíveis remanejamentos de carga após a contingência.  
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6.5.3 Área Norte 

A figura a seguir apresenta o diagrama unifilar da área Norte do subsistema 

Nordeste. 

Figura 6-15: Mapa Geoelétrico da Área Norte do subsistema Nordeste 

 

 

Para a área Norte, destaca-se que as seguintes contingências duplas não são 

suportadas pela rede de operação: 

• Perda dupla das LT 230 kV Fortaleza II – Delmiro Gouveia C1 e C2  

A contingência em circuito duplo de 230 kV Fortaleza II – Delmiro Gouveia C1 e 

C2, a qual ocasiona atuação do SEP de corte de carga da ordem de 70% das 

cargas da SE Delmiro Gouveia. 

• Perda dupla das LT 230 kV Fortaleza II – Pici II C1 e C2  

A contingência em circuito duplo de 230 kV Fortaleza II – Pici II C1 e C2, 

ocasionando o corte de todas as cargas da SE Pici II, de até 300 MW. Não há 

geração térmica que mude esta condição. 

Durante os períodos definidos nas diretrizes da Nota Técnica, caberá ao agente 

de distribuição avaliar as possibilidades de transferência prévia de carga e/ou 

ações que agilizem os possíveis remanejamentos de carga após a contingência.  
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6.5.4 Área Leste 

A figura a seguir apresenta o diagrama unifilar da área Leste do subsistema 

Nordeste. 

Figura 6-16: Mapa Geoelétrico da Área Leste do subsistema Nordeste 

 

 

Durante as Eleições 2018, para a área Leste deverão ser adotadas medidas 

operativas descritas a seguir: 

 Adicionalmente aos procedimentos de controle de tensão atualmente 

normatizados, visando garantir uma operação com maior margem de 

segurança com relação aos limites normalmente praticados, adotar os 

seguintes procedimentos: 

 Manter as tensões no setor de 500 kV das SE Recife II, Angelim II, Pau Ferro, 

Campina Grande III, Ceará Mirim II e Messias nos níveis mais elevados 

possíveis. 

 Energizar o maior número possível de bancos de capacitores e desligar 

reatores, inclusive de 500 kV, da área Leste da Região Nordeste. 
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 Manter os compensadores estáticos das SE Campina Grande II, Ceará Mirim 

II e Extremoz, operando próximo de zero de fornecimento de potência 

reativa. 

 Manter os compensadores síncronos da SE Recife II operando próximo de 

zero de fornecimento de potência reativa. 

 Perda dupla de LT 230 kV Recife II – Joairam 

A contingência em circuito duplo de 230 kV Recife II – Joairam, ocasiona 

carregamento acima do limite de curta duração e abaixo do limite de proteção no 

circuito remanescente. 

 Perda dupla de LT 230 kV Joairam – Bongi 

A contingência em circuito duplo de 230 kV Joairam - Bongi, ocasiona 

carregamento acima do limite de curta duração no circuito remanescente.  

 Perda dupla de LT 230 kV Goianinha / Mussuré II e LT 230 kV Goianinha / 

Santa Rita II 

Para que o sistema atenda esta contingência sem perda de carga deverão ser 

adotados os seguintes procedimentos: 

Nos períodos definidos nas diretrizes da Nota Técnica, deve-se monitorar e 

controlar a seguinte inequação: 

Σ (GNN-SRD + GNN-MRD + GNN-NFL) ≤ 250 MW 

Onde: 

GNN-SRD = Fluxo de potência ativa na LT 230 kV Goianinha – Santa Rita II, 

medido na SE Goianinha; 

GNN-MRD = Fluxo de potência ativa na LT 230 kV Goianinha – Mussuré II, medido 

na SE Goianinha; 

GNN-NFL = Fluxo de potência ativa na LT 230 kV Goianinha – Norfil, medido na 

SE Goianinha. 

 Caso haja violação da inequação, deve-se despachar as UTE Termoparaíba 

e/ou Termonordeste. Para cada 1 MW de geração, haverá redução de 1 MW 

no carregamento do eixo 230 kV Goianinha / Norfil / Mussuré II.  

 Adicionalmente, recomenda-se operar com o maior número possível de 

bancos de capacitores de 69 kV das SE Santa Rita II e Mussuré II 
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energizados e solicitar a contribuição da Usinas Termonordeste e 

Termoparaíba para manter as tensões elevadas. 

 Perda dupla de LT 230 kV Goianinha / Santa Rita II e LT 230 kV Santa Rita 

II / Mussuré II 

A contingência dupla das LT 230 kV Goianinha / Santa Rita II e LT 230 kV Santa 

Rita II / Mussuré II, ocasiona corte de carga da SE Santa Rita II, de até 140 MW. 

Não há geração térmica que mude esta condição. 

 Perda dupla de LT 230 kV Messias – Maceió 

A contingência em circuito duplo de 230 kV Messias – Maceió ocasionará 

interrupção de toda a carga em Maceió, de até 320 MW. Não há geração térmica 

que mude esta condição. 

Durante os períodos definidos nas diretrizes da Nota Técnica, caberá ao agente 

de distribuição avaliar as possibilidades de transferência prévia de carga e/ou 

ações que agilizem os possíveis remanejamentos de carga após a contingência.  
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6.5.5 Área Sul 

A figura a seguir apresenta o diagrama unifilar da área Sul do subsistema 

Nordeste. 

Figura 6-17: Mapa Geoelétrico da Área Sul do subsistema Nordeste 

 

 

Durante as Eleições 2018, para a área Sul deverão ser adotadas medidas 

operativas descritas a seguir:  

 Perda dupla das LT 500 kV Olindina – Camaçari II  

Para que o sistema atenda esta contingência com variações de tensão abaixo de 

10%, não ocasionando rejeição natural de cargas, deverão ser adotados os 

seguintes procedimentos: 

- Manter as tensões no setor de 500 kV das SE Camaçari II, Camaçari IV, Jardim 

e Sapeaçu nos níveis mais elevados possíveis; 
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- Energizar o maior número possível de bancos de capacitores e desligar 

reatores, inclusive de 500 kV, da área Sul da região Nordeste; 

- Providenciar despacho de geração térmica em função da Demanda da Área 500 

/ 230 kV Sul da Região Nordeste (DSul) conforme abaixo: 

 

Tabela de Geração Térmica Mínima na área Sul do Nordeste em Função do DSul 

DSul (MW) Geração Térmica Mínima na área Sul 

do Nordeste (MW) 

< 3.200  0 

3.200 > DSul > 3.400  200 

3.400 > DSul > 3.600  400 

3.600 > DSul > 3.800 650 

DSul > 3.800  800 

 

- As usinas térmicas que poderão compor a tabela acima são: UTEs Celso 

Furtado, Global I, Global II, Muricy, Arembepe, Rômulo Almeida, Bahia I e 

Candeiras. 

- Caso tenham usinas térmicas despachadas na área Sul, solicitar que as 

mesmas possam contribuir com o fornecimento de Mvar de modo a manter as 

tensões no 230 kV elevadas. 

- É possível que na contingência acima, ocorra sobrecarga em torno do valor 

nominal em uma das LT 230 kV Paulo Afonso – Cícero Dantas. 

 Perda dupla das LT 230 kV Pituaçu – Narandiba 

Em caso de perda dupla das linhas de 230 kV Pituaçu – Narandiba, ocorrerá corte de 

carga na SE Narandiba de até 124 MW, até serem realizadas as transferências de 

carga pela distribuidora. Não há geração térmica que mude esta condição. 

 Perda dupla das LT 230 kV Governador Mangabeira – Tomba 

Em caso de perda dupla das linhas de 230 kV Governador Mangabeira – Tomba 04S2 

e 04S1, ocorrerá corte de carga na SE Tomba e do consumidor EMBASA de até 261 

MW, até serem realizadas as transferências de carga pela distribuidora. Não há 

geração térmica que mude esta condição. 

 Perda dupla das LT 230 kV Sapeaçu – Santo Antônio de Jesus  
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Em caso de perda do circuito duplo da LT 230 kV Sapeaçu – Santo Antônio de Jesus 

04L2 e 04F3 ou do CE da SE Funil, poderá haver colapso de tensão na região.  

De modo a se evitar este problema, durante os períodos definidos nas diretrizes da 

Nota Técnica, quando a UHE Itapebi estará despachada, deverá ser monitorada e 

controlada a seguinte inequação em tempo real: 

 

 Monitorar e controlar a inequação: 

P(SPU/FNL) + P(SPU/STJ) + P(ATR/ICA) < 570 MW 

Onde: 

P(SPU/FNL) – Fluxo de potência ativa na LT 230 kV Sapeaçu / Funil C1 (F1), 

lido na SE Sapeaçu, sendo positivo no sentido da SE Sapeaçu para a SE 

Funil; 

P(SPU/STJ) – Fluxo de potência ativa nas LT 230 kV Sapeaçu / Santo Antônio 

de Jesus C1 (L2) e C2 (F3), lido na SE Sapeaçu, sendo positivo no sentido 

da SE Sapeaçu para a SE Santo Antônio de Jesus. 

P(ATR/ICA) – Fluxo de potência ativa no autotransformador da SE Ibicoara, lido 

no setor de 500 kV, sendo positivo no sentido do 500 kV para o 230 kV. 

 Cada 100 MW de elevação de geração na UHE Itapebi implica redução em 

torno de 110 MW no P(SPU/FNL) + P(SPU/STJ) + P(ATR/ICA). 

Observação 1: A programação energética referente ao despacho da UHE 

Itapebi, devido às condições hidráulicas do rio Jequitinhonha, deverá priorizar o 

atendimento da inequação acima nos períodos definidos nas diretrizes da Nota 

Técnica. 

Observação 2: A programação energética contemplará esta inequação na 

elaboração do PDP, tomando por base a previsão de carga, porém o despacho 

de geração em tempo real deverá ser realizado no sentido de atender a 

inequação e otimizar a geração na UHE Itapebi. 

 Nos horários de pré-ponta, se possível, manter energizados os dois bancos 

de capacitores de 50,5 Mvar no setor de 230 kV da SE Funil e reatores 

desligados. Além disso, operar com tensão nos barramentos de 230 kV das 

SE Funil e Sapeaçu no valor mais elevado possível. 

 Manter o CE da SE Funil com uma folga para responder até + 140 Mvar para 

o caso de perda simples de circuitos entre as subestações Sapeaçu, Santo 

Antônio de Jesus e Funil. 
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Caso ocorra o esgotamento da UHE Itapebi e a inequação não esteja atendida, em 

caso de perda do circuito duplo da LT 230 kV Sapeaçu – Santo Antônio de Jesus 

04L2 e 04F3 ou do CE da SE Funil, poderá haver colapso de tensão na região.  

Caso não seja possível atender a inequação durante todo o período com a geração 

da UHE Itapebi, priorizar o atendimento da mesma durante o período da votação no 

dia de domingo em diante. 

Durante os períodos definidos nas diretrizes da Nota Técnica, caberá ao agente 

de distribuição avaliar as possibilidades de transferência prévia de carga e/ou 

ações que agilizem os possíveis remanejamentos de carga após a contingência. 
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6.5.6 Área Sudoeste 

A figura a seguir apresenta o diagrama unifilar da área Sudoeste do subsistema 

Nordeste. 

Figura 6-18: Mapa Geoelétrico da Área Sudoeste do subsistema Nordeste 

 

 

Durante as Eleições 2018, para a área Sudoeste deverão ser adotadas medidas 

operativas descritas a seguir: 

 Perda dupla das LT 230 kV Sobradinho / Juazeiro da Bahia II – C1(S1) e 

C2(S2) 

Haverá atuação do esquema de alivio de carga para perda dupla das LT 230 kV 

Sobradinho / Juazeiro da Bahia II – C1(S1) e C2(S2), cortando cerca de 185 MW 

derivados da SE Juazeiro da Bahia II. Dependendo da geração eólica da região, 

poderá ocorrer afundamento acentuado de tensão na SE Senhor do Bonfim II, 
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provocando rejeição natural de cargas. Não há geração térmica que mude esta 

condição. 

Durante a operação normal deve-se buscar elevar as tensões da região utilizando 

recursos de controle de tensão e usinas da área Sudoeste. Durante a contingência, 

adotar os procedimentos atualmente normatizados. 

Durante os períodos definidos nas diretrizes da Nota Técnica, caberá ao agente 

de distribuição avaliar as possibilidades de transferência prévia de carga e/ou 

ações que agilizem os possíveis remanejamentos de carga após as contingências 

acima. 
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